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1. DADOS DO PROPONENTE 
 

Nome: Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas  

Denominação Abreviada: ABANORTE  

Natureza Jurídica: Associação Privada CNAE: 9430-8/00 - Atividades de associações de 

defesa de direitos sociais 

CNPJ: 25.211.905/0001-31 

Endereço: Rua São Pedro 236 CP 15 - São Gonçalo  

Janaúba – MG CEP: 39.445-063 

E-Mail: presidencia@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-0404 

Responsável Legal: Nilde Antunes Rodrigues Lage 

Responsável pelo Projeto: Ivanete Pereira dos Santos 

E-Mail: gerenciageral@abanorte.com.br  

Telefone: (38) 3821-2936 / 99988-2720  

 

 

2. TÍTULO E DATA DO PROJETO 
 

O projeto proposto tem como título “Certificação ABANORTE: Padronização da 

Banana no Norte de Minas e Oferta Responsável” e será iniciado em julho/2021, com prazo 

de duração de 24 meses. 

 

 
3. APRESENTAÇÃO 

 
O APL (Arranjo Produtivo Local) da fruticultura no Norte de Minas Gerais 

compreende mais de 10 municípios do semiárido mineiro, é responsável pela produção de 1 

(um) milhão toneladas de alimentos por ano oriundas de 35 mil hectares plantados, onde a 

irrigação é condicionalmente relevante para a produção em virtude das condições climáticas 

semelhantes ao sertão nordestino.  

A banana in natura é a fruta mais consumida no Brasil e em todo o mundo, 

considerada um item básico da dieta mundial. A boa aceitação da fruta se deve aos seus 

aspectos sensoriais e nutricionais, sendo fonte de energia, advinda de minerais e vitaminas. 

A praticidade do consumo e sua permanente disponibilidade também são fatores 

determinantes que elevaram o consumo mundial. 

De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

através do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (setembro/2020), o Brasil 

produziu o equivalente a 7,11 milhões de toneladas da fruta em 2019 e ocupa a 4ª posição 

mundial, como produtor, segundo dados da FAO (Organização das Nações Unidas para 
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Agricultura e Alimentação). No entanto, neste mesmo período, apenas 79,4 mil toneladas 

foram destinadas às exportações (Agrostat, MAPA), o que revela a importância do mercado 

interno para o setor. A produção brasileira de bananas é quase totalmente dirigida ao 

consumidor brasileiro devido à grande população e ao elevado consumo per capita nacional. 

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o valor da produção nacional 

de bananas em 2019 foi da ordem de R$ 7,51 bilhões. A região Sudeste absorve a maior 

parte da banana produzida no país e dentre os principais estados consumidores estão o Rio 

de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Distrito Federal. 

O Estado de Minas Gerais é o 3º maior produtor do Brasil, ficando atrás apenas de 

São Paulo e Bahia, com uma produção de 825.124 toneladas em 2019, e com área destinada 

à colheita de 48.211 hectares. No entanto, o estado aparece em 2º lugar com relação ao 

valor de produção, cerca de R$ 1,06 bilhão em 2019, conforme o IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística). 

Os principais municípios produtores de bananas de Minas Gerais se encontram na 

mesorregião do Norte de Minas, responsável pela produção de 450.184 toneladas referente 

a 2019, o equivalente a 54,6% da produção total do estado no mesmo ano, com um valor de 

produção de R$ 595,9 milhões. O valor da produção de banana desta mesorregião é o 2º 

maior do Brasil, ficando atrás apenas da mesorregião do Litoral Sul Paulista, o que evidencia 

a importância da região na 2ª colocação do estado, no ranking nacional em termos de valor 

de produção (IBGE). Isso se deve, principalmente, ao desenvolvimento dos projetos públicos 

de irrigação na região, com a criação dos Perímetros Irrigados do Jaíba, Gorutuba, Lagoa 

Grande e Pirapora, coordenados pela Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba (CODEVASF) e Governo do Estado, que abrangem uma área de 

aproximadamente 46 mil hectares. 

Neste contexto, a ABANORTE – Associação Central dos Fruticultores do Norte Minas, 

sediada em Janaúba com 28 anos de atuação, possui quadro social composto por 2.500 

fruticultores e sua finalidade central é congregar e representar os fruticultores, defender os 

seus interesses, e promover o desenvolvimento social, econômico e sustentável da região.  

A governança local da fruticultura irrigada exercida pela ABANORTE promove a 

interlocução entre produtores e demais stakeholders, através de um intenso diálogo e 

cooperação conjuntos, cuja visão de futuro é o desenvolvimento territorial sustentável e o 

alcance de um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) compatível com as riquezas e 

potencialidades do vale do submédio São Francisco.  

O projeto proposto tem por objetivo a padronização dos processos produtivos da 

banana, alinhados aos conceitos de sustentabilidade conhecidos, e a implantação de um 

sistema de rastreabilidade, como estratégias de diferenciação da fruta do Norte de Minas e 

de melhoria da competitividade regional. 
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A execução e gestão do projeto serão de competência da ABANORTE, em parceria 

com uma empresa certificadora de reconhecida atuação no território brasileiro. 

 

4. JUSTIFICATIVA  
 

A grande demanda do mercado interno por bananas, aproximadamente 95% do total 

produzido no país, não estimulou a implementação de boas práticas de manejo e 

conservação pós-colheita exigidas para o atendimento ao mercado externo. Na fase do pós-

colheita ocorrem danos que prejudicam a aparência do fruto e estimulam sua deterioração 

ao longo da cadeia de distribuição, sendo esse um dos principais fatores de desvalorização 

da banana no mercado interno e de perda de oportunidades de exportação da fruta. Cadeias 

de frio impróprias e ausência de embalagens acarretam perdas em torno de 40% da 

produção em algumas regiões. Outros fatores, como falta de metodologia na formação de 

preços e critérios de classificação pouco utilizados, também contribuem para a 

desvalorização da banana no mercado interno. 

O consumo per capita no Brasil, segundo a EMBRAPA, é de 25 Kg/ano. No entanto, a 

parcela da renda gasta com a aquisição deste produto é de apenas 0,87% do total das 

despesas com alimentação. Além desses fatores, o varejo, principal intermediário entre o 

produtor e o consumidor, possui estrutura e nível organizacional muito superior àqueles 

praticados pelo setor de produção primária, exercendo forte pressão e gerando 

desequilíbrio entre preços praticados junto ao consumidor e pagos aos produtores. 

Outro ponto importante é a tendência de consumo de alimentos. De acordo com 

pesquisas realizadas por diversas entidades, tanto governamentais como privadas, novos 

drivers estão orientando o consumo de bens no Brasil e no mundo, incluindo alimentos. 

Além dos tradicionais aspectos de qualidade como sabor, aparência, textura, preço e 

praticidade, a busca por atributos de saudabilidade e sustentabilidade está em alta em todo 

o mundo. É evidente a crescente busca do consumidor por informações sobre os aspectos 

extrínsecos dos alimentos, como sustentabilidade na produção e possíveis impactos 

socioambientais. Organizações de consumidores alertam para os problemas sociais e 

ambientais causados por determinadas cadeias produtivas e para produtos que afetam 

negativamente a saúde do consumidor. Cada vez mais o consumidor busca por informações 

nutricionais em rótulos e selos de qualidade ambiental nos produtos que consome. 

Tradicionalmente no Brasil não há informações disponíveis em produtos in natura, seja na 

banana ou em qualquer outra fruta ou hortaliça, uma vez que a principal forma de 

comercialização é a granel. 

Para atender à crescente demanda por aspectos extrínsecos de sustentabilidade 

socioambiental e segurança de alimentos diversos programas de certificação foram 

desenvolvidos ao redor do mundo, na maioria das vezes de forma colaborativa com as 
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diferentes partes interessadas da cadeia produtiva, como organizações de consumidores, 

associações de produtores, sindicatos de trabalhadores rurais, redes varejistas, organizações 

não governamentais, instituições governamentais de fomento e assistência técnica, entre 

outras. 

Dentre eles podemos citar o Globalgap, a Rainforest Alliance, o Fairtrade, o SMETA, o 

SAI Platform, entre outros. Alguns são genéricos, aplicável a todas as cadeias produtivas 

agrícolas, outros são específicos para determinadas cadeias produtivas, como RTRS para 

soja, o RSPO para óleo de palma e o UTZ para commodities como café e cacau. Também os 

focos, as abordagens e os critérios são distintos, onde alguns aspectos são mais relevantes 

que outros em cada caso. De qualquer forma, todos os programas abordam aspectos 

relacionados às questões socioambientais. 

Não obstante, todos os programas mencionados foram desenvolvidos a partir de 

demandas originadas pelo mercado externo, ou seja, têm como foco o produto exportado 

para estes mercados, e não considerou em seu desenvolvimento a participação de 

produtores de países fornecedores, salvo algumas exceções, como no caso da soja e o 

programa RTRS. No Brasil existem algumas iniciativas de grupos de redes varejistas para 

garantir a rastreabilidade, a segurança do alimento e a produção sustentável em suas 

cadeias de fornecimento. Contudo, estes critérios também não foram desenvolvidos de 

forma participativa e consultiva com os stakeholders, de forma que o entendimento sobre 

critérios foi determinado unilateralmente sem a participação de produtores. Da mesma 

forma não há transparência na divulgação dos critérios de sustentabilidade para o 

consumidor final.  

O exercício proposto neste projeto é, a partir da infraestrutura do Norte de Minas, 

considerado o Arranjo Produtivo Local (APL) de fruticultura em estágio mais avançado de 

desenvolvimento no Estado coordenado pelo esforço da Associação Central de Fruticultores 

do Norte de Minas – ABANORTE, e em consonância com as ações já em andamento na 

região, caracterizar e diferenciar a banana por meio de uma certificação sustentável do 

processo produtivo, desenvolvida com a participação ativa dos produtores, para valorização 

do produto junto ao varejo, e alavancar campanhas a respeito da qualidade da fruta, dos 

sistemas produtivos, tecnologias adotadas e dos benefícios do consumo consciente. 

A entrega final desse projeto contempla a implantação da Certificação ABANORTE 

nas propriedades rurais de 500 fruticultores, que fomentará na melhoria contínua da 

atividade frutícola, incrementando uma produção sustentável com qualidade, 

proporcionando condições econômicas por meio de maior inclusão social, aumento da renda 

e dos empregos gerados na atividade, deste modo causando melhoras na qualidade de vida, 

especialmente para as populações do semiárido mineiro. 

A Certificação ABANORTE desempenhará papel essencial de segmentação da banana, 

ocupação de nichos de mercado, além de permitir agregar valor às frutas excedentes em 
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momentos de safra, além de tudo se consolidar como referência nacional para que outras 

regiões produtoras possam adotar. 

 

 

5. OBJETIVOS 
 

Existem diversas formas possíveis para se superar a desvalorização da banana no 

mercado interno, como investimentos em tecnologias no pós-colheita para evitar perdas, 

ganhos de produtividade no campo, padronização e melhora da qualidade do fruto, 

uniformidade na metodologia de formação de preços, entre outros. O objetivo deste projeto 

é viabilizar a agregação de valor à banana produzida pelos fruticultores associados da 

ABANORTE, através de sua diferenciação e da comunicação desta aos mercados varejistas e 

ao consumidor final. 

 
5.1. OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver e implementar um padrão de critérios de produção personalizado para a 

bananicultura norte mineira, com valorização das práticas já adotadas pelos associados da 

ABANORTE, as características produtivas da região, os aspectos culturais, geográficos, 

climáticos, socioambientais e econômicos relevantes, por meio das melhorias necessárias 

para agregação de valor à banana produzida e de sua diferenciação junto às redes varejistas 

e aos consumidores, através de comunicação objetiva e direta desta qualidade, da 

rastreabilidade, sustentabilidade, segurança do alimento, atributos sensoriais e de 

saudabilidade. 

 

5.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

 

a) Estabelecer critérios de produção agrícola sustentável que sejam específicos, 

mensuráveis, tangíveis e relevantes para o mercado, de acordo com as premissas 

relacionadas à gestão dos capitais naturais (solo, água e biodiversidade), alinhadas às 

estratégias de ESG (Ambiental, Social e Governança) de redes varejistas e aos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ODS); 

b) Proporcionar ganhos econômicos por meio de melhores acordos comerciais, redução 

dos custos de produção, fidelização de clientes (varejo e consumidor), acesso a 

mercados ou concessão de linhas de financiamento verdes, através da comunicação do 

atendimento aos critérios estabelecidos (marketing e certificação por organismo 

independente); 

c) Minimizar riscos legais, operacionais, reputacionais e comerciais, tanto da ABANORTE 

quanto de seus produtores associados; 

d) Estabelecer uma referência no processo de cotação da banana de acordo com os 

atributos de qualidade praticados e comunicados pela ABANORTE; 
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e) Incluir gradativamente todos os fruticultores associados que tenham interesse em aderir 

ao projeto, sem restrições relacionadas ao volume produzido ou nível de gestão do 

empreendimento agrícola, a fim de ampliar a participação no mercado de bananas com 

certificação de origem, rastreabilidade e qualidade socioambiental. 

 

6. METODOLOGIA 
 

O desenvolvimento e implantação do projeto Certificação ABANORTE contempla o 

levantamento de dados primários e secundários, coletados na origem e consultados de 

outras fontes, respectivamente, proposição de indicadores ou critérios, validação, 

diagnóstico de campo, transferência de conhecimento e verificação independente externa. A 

estrutura é composta por um ciclo de melhoria contínua onde a informação é levantada, 

aplicada ou transmitida, validada e retransmitida. Para isso, é imprescindível a concepção 

conjunta dos critérios, de forma participativa, com envolvimento dos fruticultores 

associados e de um Comitê Gestor a ser instituído pela associação. 

O projeto consiste em nove fases a serem executadas em uma sequência lógica para 

o alcance dos objetivos esperados. Cada fase é composta por diversas atividades também 

dispostas em uma sequência lógica a fim de que seja concluído de forma satisfatória como 

input para a próxima fase. As fases do projeto estão ordenadas da seguinte forma: 

  

1. Desenvolvimento do padrão (elaboração de critérios, indicadores e documentos de 

apoio); 

2. Validação de dados junto à ABANORTE (Comitê Gestor); 

3. Capacitação e treinamento (produtores e técnicos ABANORTE); 

4. Desenvolvimento de um Sistema de Controle Interno (SCI) e auditorias internas; 

5. Realização de auditorias externas (organismo independente); 

6. Desenvolvimento de uma plataforma digital da ABANORTE; 

7. Alimentação do banco de dados da plataforma digital da ABANORTE; 

8. Monitoramento e avaliação; 

9. Gestão continuada do programa e da plataforma. 
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6.1. DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DO PADRÃO JUNTO À ABANORTE (FASES 1 E 2) 
 

As fases 1 e 2 de desenvolvimento e validação do padrão serão realizadas através do 

levantamento de dados primários e secundários, que compreendem os atributos de 

qualidade que se deseja comunicar já praticados pelos produtores inseridos no projeto, bem 

como as oportunidades de melhoria de acordo com os critérios já existentes e desejados 

pelo mercado. As atividades contempladas nas fases 1 e 2 estão estruturadas conforme a 

seguinte sequência lógica: 

− Levantamento quantitativo dos critérios e indicadores aplicáveis à fruticultura e 

especificamente à bananicultura (padrões de certificação públicos e privados, 

material técnico, publicações e afins – dados secundários); 

− Estruturação das questões prioritárias, mapeamento e ordenação racional dos 

critérios e indicadores por tema-chave relevante (gestão, uso racional de capitais 

naturais, aspectos sociais e trabalhistas, segurança do alimento, entre outros). Essa 

atividade consiste na base para a elaboração dos instrumentos de diagnóstico de 

campo com a finalidade de verificar e aprofundar as percepções iniciais, preencher os 

vazios encontrados e ampliar o entendimento inicial sobre manejo agrícola, aspectos 

de conservação, relações de trabalho, questões fundiárias, entre outros; 

− Validação dos temas-chave estratégicos a serem abrangidos pelo novo padrão junto 

ao Comitê Gestor do projeto; 

− Diagnóstico de campo por meio de processo participativo para engajamento e coleta 

de dados através de oficinas participativas, entrevistas semiestruturadas e 

questionários de campo – dados primários. Durante essa atividade serão 

identificadas percepções e expectativas com relação às práticas agrícolas e de 

conservação do solo, água e biodiversidade, bem como com relação aos aspectos de 

qualidade da fruta e segurança do alimento, além das relações de trabalho; 

− Definição dos critérios e indicadores para 3 níveis distintos de performance (mínimo, 

intermediário e avançado). Nessa etapa será realizada uma análise qualitativa da 

elegibilidade de todos os critérios e indicadores levantados na coleta de dados 

primários e secundários de cada tema-chave validado em conjunto com o Comitê 

Gestor. Será avaliada a aplicabilidade ao contexto, a seleção pelo método SMART – 

Específico / Mensurável / Atingível / Relevante / Temporal, o potencial de aderência 

e engajamento por parte dos fruticultores, a possiblidade de melhoria contínua e/ou 

diferentes níveis de cumprimento) e o alinhamento à estratégia do projeto; 

− Validação final do conjunto de critérios e indicadores junto ao Comitê Gestor; 
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− Elaboração da documentação de suporte: regulamento, protocolo, checklists e 

documentos de apoio. 

 

6.2. CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO (FASE 3) 
 

Essa fase consiste na preparação do fruticultor para o atendimento dos critérios e 

indicadores, e dos técnicos da ABANORTE para a continuidade do atendimento aos 

produtores no longo prazo, através de atividades como oficinas expositivas e workshops 

para conhecimento geral do padrão para grupos de produtores e visitas técnicas de campo. 

Uma vez compreendido previamente o nível médio de atendimento dos fruticultores 

com relação aos temas-chave durante a atividade de diagnóstico de campo da fase de 

desenvolvimento do padrão, serão utilizados os resultados dos questionários de campo para 

priorizar a transferência de conhecimento de pontos específicos necessários aos 

fruticultores que não alcançaram o nível mínimo de cumprimento para entrada no programa 

de certificação, ou para aqueles que almejam alcançar um nível maior de cumprimento. 

6.3. DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE CONTROLE INTERNO (SCI), AUDITORIAS 
INTERNAS E AUDITORIAS EXTERNAS (FASES 4 E 5) 

 
Como forma de conferir integridade e credibilidade na comunicação acerca do 

padrão ABANORTE e seus critérios e indicadores, faz-se necessária uma verificação 

independente, comumente conduzida por um OAC (Organismo de Avaliação da 

Conformidade). As auditorias internas, onde o produtor avalia seu próprio nível de 

atendimento a determinado padrão, fazem parte de processos de certificação por auditorias 

externas. O produtor utiliza na auditoria interna o mesmo checklist utilizado pelo OAC 

durante a auditoria externa.  

As auditorias internas serão realizadas por equipe técnica contratada, acompanhadas 

por técnicos da associação, como forma complementar à capacitação destes para a 

continuidade e manutenção do sistema no longo prazo. Da mesma forma a equipe técnica 

contratada acompanhará as auditorias externas de forma a trazer os inputs necessários para 

o processo de melhoria contínua do sistema. 

A fim de se reduzir os custos de auditoria externa pelo OAC, serão desenvolvidos um 

SCI (Sistema de Controle Interno) no âmbito da associação. O SCI é um sistema de gestão 

comumente utilizado em certificações de grupo por associações e cooperativas que permite 

que a responsabilidade da verificação externa seja compartilhada com o próprio grupo. Para 

tal é necessário o desenvolvimento de regras e procedimentos internos específicos que 

garantam certo nível de uniformidade entre os produtores. Dessa forma o OAC assume que 

não é necessário auditar todos os integrantes do grupo, mas apenas uma amostra, 

reduzindo-se assim os custos da verificação externa. 
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6.4. DESENVOLVIMENTO E DE UMA PLATAFORMA DIGITAL ABANORTE (FASE 6) 

 
Plataformas digitais são modelos de negócios que funcionam por meio de 

tecnologias. Trata-se de ambiente online que conecta quem produz a quem consome, 

permitindo uma relação de transparência e informação muito além da simples compra e 

venda. A idealização de uma plataforma digital ABANORTE se propõe a diminuir a distância 

entre produtores e consumidores de banana, viabilizando a comunicação objetiva e clara 

sobre os critérios de rastreabilidade, sustentabilidade, segurança do alimento, qualidade e 

saudabilidade definidos durante a execução do projeto e atendidos pelos produtores 

participantes do programa. 

Esta plataforma consolidará todas as informações necessárias e será utilizada como 

ferramenta de comunicação objetiva e direta junto aos varejistas e consumidores. 

 

 
6.5. ALIMENTAÇÃO DO BANCO DE DADOS DA PLATAFORMA DIGITAL (FASE 7) 
 

Todos os dados primários obtidos durante a execução do projeto formarão a base de 

dados para a alimentação da plataforma, de forma que as informações referentes ao padrão 

e aos produtores estejam disponíveis ao usuário e ao consumidor.  

A ABANORTE e o Comitê Gestor terão ampla e total autonomia para determinar quais 

as informações e dados deverão ser disponibilizados via plataforma. 

 
6.6. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO (FASE 8) 
 

A equipe técnica contratada, juntamente com o Comitê Gestor, realizará o 

monitoramento contínuo de todas as fases do projeto, de forma a identificar os inputs 

necessários para a abordagem de melhoria contínua inerente à metodologia apresentada e 

avaliação dos resultados esperados.  

Dentre os principais objetivos esperados no processo de monitoramento e avaliação 

estão: 

 

− Comparar o desempenho real com o planejado; 

− Analisar variações e tendências; 

− Avaliar alternativas possíveis; 

− Executar ações corretivas. 
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6.7. GESTÃO CONTINUADA DO PROGRAMA E DA PLATAFORMA (FASE 9) 
 

Para garantir a continuidade do programa após o término da execução das fases 01 a 

08 e para incorporar a premissa de melhoria contínua do programa, é imprescindível a 

atribuição de atividades a serem gerenciadas e executadas a partir da decisão do Comitê 

Gestor, tais quais sejam: 

 

− Rotina de revisão do padrão e elegibilidade de seus indicadores; 

− Análise periódica de resultados obtidos e proposição de melhorias; 

− Realização de capacitação e treinamentos para reciclagem de técnicos e adesão de 

novos produtores; 

− Avaliação de competências; 

− Suporte e recursos para a manutenção do SCI; 

− Realização periódica de auditorias internas e externas; 

− Permanente atualização dos dados na plataforma digital ABANORTE e constante 

suporte técnico para garantia de sua funcionalidade. 

 

 
7. RESULTADOS ESPERADOS 

 
Com a implantação deste projeto, espera-se promover a valorização e diferenciação 

da banana de melhor qualidade com sustentabilidade, a segmentação do produto, a adoção 

de estratégias de ocupação de nichos de mercado, além de permitir agregar valor às frutas 

excedentes em períodos de safra e ser a referência nacional para que outras regiões 

produtoras possam adotar este programa de certificação. 

 

8. RECURSOS FINANCEIROS  

 
A implantação do projeto será realizada por meio de patrocínio, cuja cota exclusiva é 

da ordem de R$380.000,00 até que o projeto se torne autossustentável. 
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9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

 

 S 01 S 02 S 03 S 04 S 05 S 06 S 07 S 08 S 09 S 10 S 11 S 12 S 13 S 14 S 15 S 16 S 17 S 18 S 19 S 20 

Desenvolvimento do padrão (Fase 1) e validação (Fase 2)   

i. Levantamento quantitativo dos critérios e indicadores 
(dados secundários); 

                                        

ii. Estruturação, mapeamento e ordenação racional dos 
critérios e indicadores por tema-chave; 

                                        

iii. Validação dos temas-chave;                                         

iv. Diagnóstico de campo (dados primários);                                         

v. Definição dos critérios e indicadores para 3 níveis distintos 
de cumprimento; 

                                        

vii. Validação final dos indicadores;                                         

vii. Elaboração da documentação de suporte.                                         
 

 S 01 S 02 S 03 S 04 S 05 S 06 S 07 S 08 S 09 S 10 S 11 S 12 S 13 S 14 S 15 S 16 S 17 S 18 S 19 S 20 

Capacitação e treinamento (Fase 3)   

viii. Oficinas expositivas e workshops;                                         

ix. Visitas técnicas de campo;                                         

Desenvolvimento do SCI e auditorias internas (Fase 4) e 
auditorias externas (Fase 5) 

  

x. Desenvolvimento do SCI;                                         

xi. Realização de auditorias Internas;                                         

xii. Realização de auditorias Externas.                                         

Desenvolvimento de plataforma digital (Fase 6)   

xiii. Interação com o desenvolvedor e validação.                                         

Alimentação do banco de dados da plataforma (Fase 7)   

xiv. Compilação e inserção de dados primários no sistema da 
plataforma digital ABANORTE. 

                                        

Monitoramento e avaliação (Fase 8)                                         

xv. Avaliação de desempenho, variações, tendências e 
execução de ações corretivas. 

CONTÍNUO 
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10. ORÇAMENTO 
 

 

Item Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08 Mês 09 Mês 10 TOTAL 

Etapa 1) 

Desenvolvimento do 

padrão Abanorte

 R$             18.843,75  R$                18.843,75 

Etapa 2) 

Validação de dados 

junto à Abanorte

 R$               6.281,25  R$                  6.281,25 

Etapa 1) 

Desenvolvimento do 

padrão Abanorte

 R$            25.125,00  R$           25.125,00  R$            12.562,50  R$                62.812,50 

Etapa 1) 

Desenvolvimento do 

padrão Abanorte

 R$            12.562,50  R$              6.281,25  R$                18.843,75 

Etapa 2) 

Validação de dados 

junto à Abanorte

 R$              6.281,25  R$                  6.281,25 

Etapa 1) 

Desenvolvimento do 

padrão Abanorte

 R$           12.562,50  R$                12.562,50 

Etapa 3) 

Capacitação e 

treinamento

 R$              6.281,25  R$                  6.281,25 
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Item Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08 Mês 09 Mês 10 TOTAL 

Etapa 3) 

Capacitação e 

treinamento

 R$             18.843,75  R$                18.843,75 

Etapa 4) 

Desenvolvimento do 

Sistema de Controle 

Interno (SCI) e 

auditorias internas

 R$            25.125,00  R$                25.125,00 

Etapa 4) 

Desenvolvimento do 

Sistema de Controle 

Interno (SCI) e 

auditorias internas

 R$             18.843,75  R$                18.843,75 

Etapa 5) 

Realização de 

auditorias externas 

(organismo 

independente)

 R$               6.281,25  R$                  6.281,25 

 R$             25.125,00  R$             12.562,50  R$                37.687,50 

 R$               7.500,00  R$              7.500,00  R$                15.000,00 

 R$                   450,00  R$                  450,00  R$                 450,00  R$                  450,00  R$                 450,00  R$                   450,00  R$                  450,00  R$                   450,00  R$                   450,00  R$                   450,00  R$                  4.500,00 

Etapa 7) 

Alimentação do banco 

de dados da 

plataforma digital da 

Abanorte;

 R$             12.562,50  R$                12.562,50 

1 Transporte 01 NMB  R$               2.070,00  R$              2.070,00  R$              2.070,00  R$              2.070,00  R$               2.070,00  R$                10.350,00 
2 Transporte 01NMB  R$                   100,00  R$                  100,00  R$                 100,00  R$                 100,00  R$                  100,00  R$                      500,00 
3 Transporte 02 CCC  R$               1.420,00  R$              1.420,00  R$              1.420,00  R$              1.420,00  R$               1.420,00  R$                  7.100,00 

4 Transporte 01CCC  R$                   100,00  R$                  100,00  R$                 100,00  R$                 100,00  R$                  100,00  R$                      500,00 

Etapa 6) 

Desenvolvimento de 

uma plataforma digital 

da Abanorte;
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Item Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06 Mês 07 Mês 08 Mês 09 Mês 10 TOTAL 

5 Alimentação  R$                   480,00  R$                  480,00  R$                 480,00  R$                 480,00  R$                  480,00  R$                  2.400,00 

6 Locação de veículo   R$               2.966,85  R$              2.966,85  R$              2.966,85  R$              2.966,85  R$               2.966,85  R$                14.834,25 

7 Combustível *  R$               2.180,25  R$              2.180,25  R$              2.180,25  R$              2.180,25  R$               2.180,25  R$                10.901,25 

8 Alimentação  R$               3.382,00  R$              3.382,00  R$              3.382,00  R$              3.382,00  R$               3.382,00  R$                16.910,00 

9 Hospedagem  R$               4.750,00  R$              4.750,00  R$              4.750,00  R$              4.750,00  R$               4.750,00  R$                23.750,00 

Auditorias externas 

pelo OAC (Organismo 

de Avaliação da 

Conformidade)

 R$             18.500,00  R$                18.500,00 

Transporte (auditor 

externo)
 R$               1.420,00  R$                  1.420,00 

Transporte (auditor 

externo)
 R$                   100,00  R$                      100,00 

Alimentação (auditor 

externo)
 R$                   445,00  R$                      445,00 

Hospedagem (auditor 

externo)
 R$               1.250,00  R$                  1.250,00 

 R$50.524,10  R$43.024,10  R$50.524,10  R$25.575,00  R$49.305,35  R$19.293,75  R$43.024,10  R$47.290,00  R$25.575,00  R$25.575,00  R$379.710,50 
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11. EXPERIÊNCIA 
 

A ABANORTE – Associação Central dos Fruticultores do Norte de Minas se consolida a 

cada dia como organização alinhada aos propósitos para os quais ela foi instituída: congregar 

fruticultores norte mineiros, defender seus interesses e cooperar pelo desenvolvimento 

socioeconômico do polo de fruticultura norte mineiro. 

Seu quadro social é composto por 2.500 fruticultores, integrados por suas entidades de 

representação coletiva como: Sindicatos, Cooperativas, Associações, Distritos de irrigação etc., 

bem como por associados parceiros como empresas e empresários do segmento.  

Ao longo da sua trajetória a ABANORTE se tornou conhecida e reconhecida como a 

maior organização regional de fruticultores do Brasil e tudo isso é fruto do esforço coletivo de 

seus associados, parceiros, dirigentes e equipe de trabalho.  

A atividade da fruticultura irrigada se desenvolveu nesta região a partir da implantação 

de projetos públicos de irrigação como fator de dinamização da economia regional e geração de 

emprego e renda. Hoje o Norte de Minas tem aproximadamente 35.000 ha cultivados com a 

fruticultura, distribuídos entre banana variedade prata e nanica, mamão, manga, limão, uva, 

além de outras frutas em menor escala, com geração de 80.000 empregos e receita bruta anual 

de R$1,3 bilhão. 

Ao longo do desenvolvimento da fruticultura, a ABANORTE estabeleceu alianças e 

parcerias estratégias que contribuíram de forma efetiva para cumprir sua missão de promover 

a fruticultura irrigada no Norte de Minas. 

Com foco em estratégias estruturantes e de posicionamento de mercado a região tem 

apresentado uma evolução superior quando se comparado com outros arranjos produtivos 

locais. O desenvolvimento de ações voltadas para capacitação empresarial, logística, mercado e 

exportação, organização da governança local, tecnologia agrícola, desenvolvimento social e 

meio ambiente, demonstra o compromisso do setor em promover a melhoria da 

competitividade na região. 

O projeto apresentado está baseado nas estratégias para a fruticultura do Brasil 

proposto por Neves e Nogueira (2013) que é o caminho para promover as mudanças 

necessárias para o Norte de Minas ser reconhecido como referência mundial em fruticultura 

sustentável. 
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Janaúba (MG), 25 de Maio de 2021. 
 
 

Nilde Antunes Rodrigues Lage 
Presidente da ABANORTE 

 
 
 



 
 

20 
 

 


